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RESUMO – Em regiões semiáridas, a irrigação é fundamental para obtenção de boas produtividades e frutos 
de qualidade do abacaxizeiro. Objetivou com o presente trabalho avaliar as características vegetativas, a produ-
ção de mudas e de frutos, bem como a qualidade dos frutos do abacaxizeiro ‘Pérola’, sob diferentes lâminas de 
irrigação aplicadas por gotejamento. O experimento foi instalado num esquema fatorial 5 x 10, cinco lâminas 
de irrigação, 30, 50, 70, 100 e 150% da ECA (Evaporação do tanque Classe A) e dez épocas de avaliações, aos 
9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18 e 19 meses após o plantio (MAP), no delineamento em blocos casualizados, 
com quatro repetições, para as avaliações de crescimento vegetativo. Para as avaliações de qualidade, produção 
e produtividade consideraram-se como tratamentos apenas as lâminas de irrigação. As plantas de abacaxizeiro 
‘Pérola’ submetidas às diferentes lâminas de irrigação não diferem entre si para as características de produtivi-
dade, peso dos frutos com e sem coroa, diâmetro e comprimento do fruto, cor da casca, sólidos solúveis totais 
(SST), acidez total titulável (ATT), relação SST/ATT e pH da polpa. O abacaxizeiro ‘Pérola’ expressa maior 
crescimento vegetativo nas lâminas de irrigação aplicadas entre 67,1 e 79,1 % da ECA. O florescimento natural 
total acumulado é maior na lâmina correspondente a 70% da ECA. A produção de mudas por planta e a produ-
tividade de mudas é maior na lâmina correspondente a 85% da ECA. 
 
Palavras-chave: Ananas comosus var. Comosus. Tanque classe A. Gotejamento. 
 
 
GROWTH, PRODUCTION AND QUALITY OF PINEAPPLE ‘PÉROLA ’ UNDER DIFFERENT IRRI-

GATION DEPTH 
 
 

ABSTRACT  – In semiarid regions the irrigation is essential for obtaining high yields and fruit quality of pine-
apple. The objective of this work was to evaluate the vegetative characteristics, fruit and slips production and 
fruit quality of pineapple, under different drip irrigation depth. The experiment was conducted in a randomized 
block design with five treatments replacement of class A evaporation pan (PAN), with 4 replications. The vege-
tative growth, flowering, production and fruit quality and slips production were evaluated. The plants of pine-
apple that have received regarding the irrigation at 30, 50, 70, 100 and 150% of PAN do not differ for the char-
acteristics of productivity, fruit weight with and without crown diameter and fruit length, skin color, total solu-
ble solids (TSS), total titratable acidity (TTA), TSS / TTA and pH of the pulp. The pineapple 'Perola' has 
greater vegetative growth in irrigation depth applied between 67,1 and 79,1% of PAN. The natural flowering 
cumulative total is greater in depth corresponding to 70% of PAN. The slips production per plant and slips pro-
ductivity is greater in depth corresponding to 85% of PAN. 
 
Keywords: Ananas comosus var. Comosus. PAN. Drip irrigation. 
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INTRODUÇÃO 
 

O abacaxi é uma fruteira tropical originária da 
América do Sul (CRESTANI et al., 2010), que é 
economicamente explorada na maioria dos Estados 
brasileiros, tendo importante contribuição na geração 
de renda e emprego. 

A região de Janaúba, inserida no semiárido de 
Minas Gerais, possui condições favoráveis ao cultivo 
do abacaxizeiro irrigado, pois nesta região, as chuvas 
têm distribuição irregular com totais anuais entre 600 
e 800 mm e períodos relativamente longos de defici-
ência hídrica que se estendem de abril a outubro. Há 
também temperaturas na faixa boa a ótima para o 
desenvolvimento da planta, o mesmo ocorrendo com 
a insolação. Além disso, a baixa umidade relativa do 
clima semiárido desfavorece o aparecimento de do-
enças em especial a podridão do olho e a fusariose a 
qual o abacaxizeiro ‘Pérola’ é suscetível 
(OLIVEIRA et al., 2011).  

O abacaxizeiro é uma planta que possui al-
guns mecanismos fisiológicos e morfológicos que 
reduzem suas necessidades hídricas, conferindo-lhe 
alta eficiência no uso da água (LIN et al., 2006; 
THENG; AGARIE; NOSE, 2007; LÜTTGE, 2010). 
Contudo, esta planta necessita de 1000 a 1500 mm 
por ano de chuvas bem distribuídas para atingir boas 
produtividades, com coeficiente de cultura médio 
(kc) variando de 0,56 a 0,90 (AZEVEDO et al., 
2007; PÉREZ et al., 2010; SANTANA et al., 2013). 
Dessa forma, o uso da irrigação possibilita a oferta 
estável de abacaxi de qualidade ao longo do ano, o 
que é fundamental para a conquista e a manutenção 
de novos mercados do produto e menores variações 
de preços para o produtor e consumidor. 

Existem poucos estudos a respeito da lâmina 
ideal de irrigação para os cultivos em condições do 
semiáridas (MELO et al., 2006; RODRIGUES et al., 
2010). Assim objetivou-se com este trabalho avaliar 
as características vegetativas, a produção de mudas e 

de frutos, bem como a qualidade dos frutos do abaca-
xizeiro ‘Pérola’, sob diferentes lâminas de irrigação 
por gotejamento. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido na área experimen-

tal localizada no município de Janaúba-MG, a 43°
16’18,2” W e 15° 49’51,5” S, e altitude de aproxi-
madamente 540 m. A pluviosidade média da região é 
de aproximadamente 870 mm, temperatura média 
anual de 24°C, insolação de 2.700 horas anuais, umi-
dade relativa média de 65% o que caracteriza um 
clima Aw segundo a classificação de Köpen. A área 
experimental apresenta topografia plana e o solo é de 
textura arenosa sendo classificado como Neossolo 
Flúvico psamítico.  

As características químicas e a análise de tex-
tura na profundidade de 0 a 20 cm antes da implanta-
ção do experimento foram: pH (em água) = 5,6; MO 
= 0,6 dag kg-1; P (extrator Mehlich) = 61,0 mg dm-3; 
K (extrator Mehlich) = 187 mg dm-3; Na = 0,2 cmolc 
dm-3; Ca = 2,6 cmolc dm-3; Mg = 0,9 cmloc dm-3; Al 
= 0,0 cmolc dm-3; H+Al = 1,3 cmolc dm-3; SB = 4,2 
cmolc dm-3; t = 4,2 cmolc dm-3; T = 5,5 cmolc dm-3; 
V = 76%; B = 0,2 mg dm-3; Cu = 0,7 mg dm-3; Fe = 
48,5 mg dm-3; Mn = 16,9 mg dm-3; Zn = 2,8 mg dm-
3; CE = 0,2 dS m-1; Areia = 86 dag kg-1; Silte = 9 dag 
kg-1 e Argila = 5 dag kg-1. A água utilizada para irri-
gação apresentou pH de 7,3 e condutividade elétrica 
de 0,069 dS m-1 classificada como de baixo risco de 
salinização. Foi realizada análise de solo ao final do 
experimento.   

Os dados de temperatura e precipitação pluvi-
ométrica foram obtidos a partir da estação meteoro-
lógica, pertecente ao INMET localizada a cerca de 4 
kilômetros da área experimental e envolveu o perío-
do de condução do experimento com as lâminas de 
água diferenciadas (Figura 1).  
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Figura 1. Valores médios mensais de temperatura e precipitação pluviométrica no período em que foi conduzido o experi-
mento. Janaúba, MG (2008-2010). 
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As mudas da cultivar ‘Pérola’, com tamanho 
aproximado de 20 cm, foram plantadas em março de 
2008. A cultura foi conduzida em fileira dupla no 
espaçamento de 1,2 x 0,4 x 0,3 m com uma popula-
ção de 41.666 plantas por hectare. Todos os tratos 
culturais e fitossanitários foram realizados em mo-
mento oportuno conforme recomendações técnicas 
preconizadas na região. Na adubação de plantio foi 
utilizado, por planta, 4 g de P2O5 tendo como fonte 
superfosfato simples e 15 gramas de FTE BR 12. A 
adubação com nitrogênio e potássio, via água de 
irrigação e no total de 14, iniciou-se aos 90 dias após 
o plantio e finalizou aos 20 meses após o plantio. A 
uréia e o cloreto de potássio foram as fontes de nitro-
gênio e potássio sendo aplicados 28 e 49 gramas por 
planta destes adubos, respectivamente. Além disso, 
foram realizadas 10 adubações foliares de sulfato de 
magnésio (2%) e sulfato ferroso (1%) entre os 5º e o 
18º mês após o plantio. 

Utilizou-se o sistema de irrigação por goteja-
mento, com gotejadores autocompensantes de vazão 
nominal de 2 L h-1. O espaçamento entre os emisso-
res foi de 0,25 m ao longo da linha lateral, sendo esta 
espaçada de 1,6 m, colocada a uma distância de 0,20 
m das plantas. Foi determinado o coeficiente de uni-
formidade de aplicação que atingiu valores superio-
res a 92 % em todas as parcelas.  

Até o 7° mês após plantio, as irrigações foram 
feitas igualmente em todas as parcelas, em dias alter-
nados com o tempo de 2 horas, visando uniformizar 
o teor de água no solo e favorecer o crescimento 
inicial das mudas e o estabelecimento da cultura. A 
partir de então, em outubro de 2008, foi iniciada a 
aplicação de diferentes lâminas de irrigação em dias 
alternados, sendo a quantidade de água calculada 
com base na evaporação do tanque Classe-A (ECA) 
instalado no local do experimento. A leitura da lâmi-
na evaporada foi realizada diariamente até às 9 ho-
ras. O método utilizado foi bastante simplificado, 
com base apenas na evaporação do tanque.  

A indução floral artificial foi realizada aos 20 
meses após o plantio com a aplicação de 50 ml da 
solução de ethrel® na concentração de 500 mg L-1 no 
interior da roseta foliar. A proteção dos frutos foi 
realizada aos 60 dias antes da colheita. Os frutos 
foram colhidos quando havia pelo menos 50% da 
casca amarela. 

Utilizou-se no experimento o esquema fatori-
al 5 x 10, cinco lâminas de irrigação, 30, 50, 70, 100 
e 150% da ECA (Evaporação do Tanque Classe A) e 
dez épocas de avaliação aos 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 
17, 18 e 10 meses após o plantio (MAP), no delinea-
mento em blocos casualizados, com quatro repeti-
ções para as avaliações de crescimento vegetativo. 
Cada parcela foi composta por quatro fileiras duplas 
com cinco metros cada uma sendo 20 plantas úteis 
das fileiras duplas centrais. As variáveis de cresci-
mento de planta avaliadas foram: diâmetro do talo ao 
nível do solo (mm), comprimento da folha D (cm), 
número de folhas emitidas e número de folhas totais. 

Também foram determinadas a porcentagem de plan-
tas com indução floral natural e porcentagem total 
acumulada (independente da época do ano) de plan-
tas com florescimento natural. 

Para as avaliações de qualidade, produção e 
produtividade consideraram-se como tratamentos 
apenas as lâminas de irrigação. Neste caso foram 
utilizadas 10 plantas úteis das fileiras duplas centrais 
da parcela das quais foram colhidos os frutos para 
avaliações de comprimento (cm), diâmetro (cm) e o 
peso do fruto com e sem coroa (g), coloração da cas-
ca, firmeza da polpa (N cm-2), sólidos solúveis totais 
(SST) expressos em ºBrix, acidez total titulável 
(ATT) expressa em mg de ácido cítrico por 100 g de 
suco, relação SST/ATT (Ratio), pH da polpa, produ-
ção e produtividade de mudas e a produtividade de 
frutos (kg ha-1).   

A análise estatística dos dados incluiu a análi-
se de variância com realização do teste F e análises 
de regressão até 10% de probabilidade pelo teste t. 
Os modelos foram ajustados com base na adequação 
ao fenômeno biológico estudado, na significância 
dos parâmetros da regressão e no coeficiente de de-
terminação. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A evaporação média do tanque Classe A 
(ECA) durante o período de aplicação dos tratamen-
tos, foi de 6,4 mm dia-1, com uma reposição de 691,2 
mm ano-1 no T1 (30% da ECA), 1152 mm ano-1 no 
T2 (50 % da ECA), 1612,8 mm ano-1 no T3 (70 % da 
ECA), 2304 mm ano-1 no T4 (100 % da ECA) e 3456 
mm ano-1 no T5 (150 % da ECA).  

Os valores de temperatura observados durante 
a condução do ensaio (Figura 1) situaram-se durante 
praticamente todo o período, no intervalo considera-
do ótimo para a cultura do abacaxi que é entre 20 e 
30ºC (MALÉZIEUX et al., 2003), com pico de tem-
peratura próximo a 35ºC em outubro de 2008 e tem-
peraturas míninas próximas a 15º nos mês de julho 
de 2008 e 2009. Portanto, a temperatura não pode ser 
considerada um fator limitante ao crescimento do 
abacaxizeiro nas condições deste trabalho.  

As principais características químicas do solo 
na profundidade de 0 a 20 cm ao final do experimen-
to foram: pH (em água) = 5,5; MO = 0,5 dag kg-1; P 
(extrator Mehlich) = 41,4 mg dm-3; K (extrator Me-
hlich) = 95,4 mg dm-3; Na = 0,1 cmolc dm-3; Ca = 
1,9 cmolc dm-3; Mg = 0,5 cmloc dm-3; Al = 0,0 
cmolc dm-3; H+Al = 1,8 cmolc dm-3; SB = 2,8 cmolc 
dm-3; t = 2,8 cmolc dm-3; T = 4,6 cmolc dm-3; V = 
60%. A comparação destes resultados com os da 
amostra inicial permite notar que mesmo com a adu-
bação de plantio e em cobertura houve decréscimo 
da fertilidade do solo após o experimento.  

Houve interação entre lâminas de irrigação 
aplicadas e épocas de avaliação sobre o diâmetro do 
talo, número total de folhas e comprimento de folha 
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D (Figuras 2, 3 e 4). O diâmetro do talo e o número 
total de folhas aumentaram ao longo das avaliações, 
ou seja, durante a fase vegetativa da lavoura atingin-
do valores máximos na última avaliação correspon-
dente a 19 meses após o plantio e com as lâminas de 
79,1 e 75,7% da ECA (Figuras 2 e 3). 

O comprimento da folha D variou de forma 
quadrática com as lâminas de irrigação e com as épo-
cas de avaliação atingindo valores máximos de 60,1 
cm aos 15,2 meses após o plantio e com a lâmina de 
67,1% da ECA, quando começou a reduzir (Figura 
4). Este comportamento pode se justificar pela com-
petição das plantas por luz. O decréscimo da fertili-
dade do solo observada mesmo com as práticas de 
adubação executadas também pode ter contribuído.  

Melo et al. (2006), trabalharam com o abaca-
xizeiro ‘Smooth Cayenne’, observaram um aumento 
no comprimento da folha D, em resposta à irrigação. 
Rodrigues et al. (2010), em trabalho com os cultiva-
res Pérola e Smooth Cayenne, também observaram 
crescimento da planta, do caule e da folha D até o 
momento da indução floral. Os valores de compri-
mento de folha D obtidos neste experimento foram 
bastante inferiores aos observados por Kist et al. 
(2011) em trabalho com o ‘Pérola’ e Sampaio et al. 
(2011) em trabalho com o ‘Jupi’ que observaram 
valores variando de 104,8 a 118,7 cm e 93,75 cm, 
respectivamente. 

Os valores crescentes do diâmetro do talo 
indicam o armazenamento de metabólitos fotossinté-
ticos pelo caule com os passar dos dias, ocasionado 
pelo aumento do número de folhas. As quantidades 
de folhas observadas no trabalho foram superiores as 
descritas por Souza et al. (2007) que encontraram 
valores máximos em torno de 43 folhas para o abaca-
xi ´Pérola’. 

Embora as épocas de avaliação não tenham 

influenciado a emissão de folhas, as plantas emitiram 
em média 4,5 folhas aos 17 meses após o plantio 
(agosto/2009) e 1,9 folhas aos 19 meses após o plan-
tio (outubro/2009). Considerando toda a fase de cres-
cimento vegetativo do abacaxizeiro, foram emitidas 
em média 2,3 folhas por mês. Todavia, as lâminas de 
irrigação influenciaram o ritmo de lançamento de 
folhas com o incremento da lâmina de irrigação 
(Figura 5). O modelo ajustado estima um decréscimo 
de 0,004 folhas emitidas como o incremento de lâmi-
na de irrigação de 1,0% da ECA. 

O florescimento natural nas plantas de abaca-
xi foi observado nos meses de junho, agosto e setem-
bro de 2009 correspondendo aos 15, 17 e 18 meses 
após o plantio (Figura 6), sendo que em todos os 
tratamentos foi observado florescimento natural aos 
17 e 18 meses após o plantio (agosto e setembro). 
Houve um pico do florescimento natural aos 17 me-
ses após o plantio, quando 24% das plantas floresce-
ram, na lâmina correspondente a 70% da ECA.  Maia 
et al. (2009) observaram que o florescimento natural 
do abacaxizeiro ‘Pérola’ irrigado nas condições do 
semiárido mineiro foi de 35% sendo portanto superi-
or ao observado neste trabalho. Kist et al. (2011) 
verificaram florescimento natural do abacaxizeiro 
‘Pérola’ acima de 80% nas plantas que não sofreram 
nenhum tratamento para inibir este fenômeno. 

Quanto ao florescimento natural total acumu-
lado, houve diferença significativa ao nível 10% de 
probabilidade pelo teste t, em relação aos tratamen-
tos de irrigação, com pico de florescimento natural 
de 31% na lâmina correspondente a 70% da ECA, 
reduzindo ao valor mínimo de 16% na lâmina corres-
pondente a 150% da ECA (Figura 7). Estes valores 
diferem daqueles encontrados por Almeida et al. 
(2002), que trabalharam com o abacaxizeiro ‘Pérola’ 
e lâminas variando entre 334 e 608 mm por ano e 
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Figura 2. Diâmetro do talo (mm) do abacaxizeiro ‘Pérola’. Em função de diferentes lâminas de irrigação (% ECA) e épocas 
de avaliação. Janaúba, MG (2008-2010). ·Significativo ao nível de 0,1% de probabilidade pelo teste t. 
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observaram que a floração natural alcançou um valor 
próximo a 30% na maior lâmina, reduzindo-se grada-
tivamente, até 2%, na menor lâmina.  

Os maiores valores de florescimento natural 
nas plantas que receberam a lâmina referente a 70% 
da ECA deve-se ao maior tamanho destas plantas 

evidenciado nas Figuras 2, 3 e 4 e, conseqüentemen-
te, maior sensibilidade a este fenômeno (CUNHA, 
2005),. Além disso, de acordo com observações de 
campo, o abacaxizeiro ‘Pérola’ é mais sensível ao 
florescimento natural que as demais variedades co-
merciais de abacaxi.  
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Figura 3. Número total de folhas do abacaxizeiro ‘Pérola’. Em função de diferentes lâminas de irrigação (% ECA) e épocas 
de avaliação. Janaúba, MG (2008-2010). ·Significativo ao nível de 0,1% de probabilidade pelo teste t. 
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Figura 4. Comprimento de folha D (cm) do abacaxizeiro ‘Pérola’. Em função de diferentes lâminas de irrigação (% ECA) e 
épocas de avaliação. Janaúba, MG (2008-2010). · Significativo ao nível de 0,1% de probabilidade pelo teste t. 
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Figura 5. Número de folhas emitidas pelo abacaxizeiro ´Pérola’ em função de  diferentes lâminas de irrigação (% ECA). 
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Figura 7. Florescimento natural acumulado do abacaxizei-
ro ´Pérola’ em função de lâminas de irrigação (% ECA). 
Janaúba, MG (2008-2010). *Significativo ao nível de 5% 
de probabilidade pelo teste t.  

As lâminas de irrigação utilizadas não influ-
enciaram as características peso médio do fruto com 
e sem coroa, comprimento e diâmetro do fruto que 
apresentaram médias de 540,9 g, 465,2 g, 12,6 cm e 
8,8 cm, respectivamente. Da mesma forma, a produ-
tividade não sofreu influência das diferentes lâminas 
de irrigação sendo observado a média de de 22,5 t ha
-1. Souza et al. (2009) utilizaram duas lâminas de 
irrigação, 100 e 120% da ETc, e também não obser-
varam efeito sobre o peso médio dos frutos com e 
sem coroa do abacaxizeiro ‘Smooth Cayenne’. Con-
tudo, os dados obtidos no presente trabalho ficaram 
muito abaixo dos encontrados por estes autores que 
observaram frutos com e sem coroa com peso de 
1.486 gramas e de 1.429 gramas, respectivamente, 
apesar dos frutos da cultivar Pérola serem menores 
que da ‘Smooth Cayenne’.  

Melo et al. (2006), relataram comportamento 
quadrático para o peso médio dos frutos sob diferen-
tes lâminas de irrigação, onde obteve valor máximo 
de 1.736 g na lâmina correspondente a 356,4 mm 
ano-1. Os pesos dos frutos observados por Bengozi et 
al. (2007) apresentaram valores médios com coroa 
variando entre 1.266,5 a 1907,8 gramas. Todavia, 
Silva et al. (2012) trabalharam com abacaxi ‘Vitória’ 
em solo com classe textural e fertilidade próximas as 
deste ensaio e também obtiveram pesos de frutos 
inferiores a 1 kg. Neste mesmo trabalho o compri-
mento e diâmetro médio dos frutos produzidos foram 
12,5 e 10,3 cm, respectivamente. 

Os resultados relativos a produtividade dife-
rem dos dados apresentados por Almeida et al. 
(2002) que observaram aumento da produtividade 
diretamente proporcional ao aumento da lâmina de 
irrigação, com valores variando entre 35,8 t/ha e 47,5 
t/ha. Os valores encontrados por estes autores são 
muito superiores aos encontrados no presente traba-

lho.  
Souza et al. (2009) também não observaram 

efeitos das lâminas de irrigação o diâmetro médio do 
fruto. Os valores de comprimento e diâmetro dos 
frutos obtidos no presente trabalho foram inferiores 
aos encontrados por Cunha et al. (2007), com com-
primento de 18,5 cm e diâmetro de 10,1 e Sampaio et 
al. (2011) com comprimento de 17,18 cm.  

O motivo pelo qual os dados obtidos neste 
trabalho estarem muito inferiores aos encontrados 
pelos demais autores citados e pelas descrições do 
abacaxizeiro ‘Pérola’, possivelmente deveu-se ao 
grande volume de água aplicada, ao sistema de irri-
gação empregado e a classe de solo utilizado para o 
cultivo. Considerando os três fatores citados o ideal 
seria que o turno de rega fosse diário e não em dias 
alternados a fim de minimizar possíveis efeitos de 
estresse hídrico nas plantas uma vez que os solos 
arenosos possuem baixa capacidade de retenção de 
água e bulbo úmido com menor raio e maior profun-
didade, ou seja, mais alongado em relação a solos 
argilosos (MAIA et al., 2010) o que poderia limitar o 
crescimento radicular no sentido horizontal. Sousa et 
al. (1999), estudando efeitos de diferentes turno de 
regas para a cultura do meloeiro irrigados por goteja-
mento e cultivado em solos arenosos, observaram 
que as maiores produtividades foram obtidas nas 
freqüências de irrigação de 0,5 e 1 dia. 

Além disso, as lâminas utilizadas foram ex-
cessivas uma vez que a lâmina estimada a partir da 
leitura direta do tanque classe A superestima o valor 
a ser aplicado. Estas lâminas em excesso podem ter 
promovido a lixiviação dos nutrientes do solo impe-
dindo a absorção do sistema radicular do abacaxi que 
é pouco agressivo e profundo resultando em plantas 
pequenas e com crescimento limitado. A redução da 
fertilidade do solo observada ao final do experimento 
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corrobora com esta hipótese. 
Os dados referentes à coloração da casca, 

firmeza, SST, ATT, relação SST/ATT (Ratio) e pH 
também não foram influenciados pelas diferentes 
lâminas de irrigação aplicadas, sendo observados 
valores médios de 81,2 %, 10,2 N cm-2, 16,1ºBrix, 
0,8 mg de ácido cítrico, 22,1 e 4,0, respectivamente.  

De acordo com Py et al. (1969), as cultivares 
de abacaxi de polpa branca praticamente não se colo-
rem, nem em plena maturação. Porém, os frutos co-
lhidos neste experimento apresentaram médias eleva-
das em relação à coloração da casca, com mais de 
70% da casca amarela, o que pode ser explicado pe-
las condições climáticas da região e pelo estádio de 
maturação dos mesmos. 

Os valores observados de firmeza do fruto são 
diferentes daqueles encontrados por Souza e Torres 
(2011) que relataram diminuição da firmeza dos fru-
tos com e sem casca quando houve aumento da lâmi-
na de irrigação de 100 para 120% da ETc.  

Com relação aos SST, os valores obtidos são 
considerados excelentes, pois, estão bem acima de 
12º Brix, valor mínimo exigido para a comercializa-
ção de abacaxi no Brasil, de acordo com Normas de 
Classificação de Abacaxi (CQH/CEAGESP), além 
de atenderem aos mercados interno e externo que 
preferem frutos com maiores teores de açúcares. As 
médias obtidas são superiores as encontradas por 
Bengozi, et al. (2007) que encontraram valores vari-
ando entre 10,74 a 13,73, Cunha et al. (2007) que 
trabalharam com diferentes genótipos de abacaxi e 
encontraram valores médios de 14,6, para a cultivar 
‘Pérola’, Silva et al. (2012) que encontraram SST do 
cultivar Vitória igual a 15,5 e Kist et al. (2011) que 
obtiveram os valores de SST para o abacaxi ‘Pérola’ 
variando de 13,3 a 14,2. Da mesma maneira que ob-
servado no presente trabalho, Souza e Torres (2011) 
também não relataram aumento dos SST em resposta 
ao aumento da lâmina de irrigação.   

Considerando a ATT, Souza e Torres (2011) 
observaram que o percentual médio da acidez total 
titulável do fruto reduziu à medida que aumentou a 
lâmina de irrigação de reposição da ETc. Porém, os 
dados obtidos no presente estudo estão próximos aos 
encontrados por estes autores na lâmina de 100% da 
ETc. Por outro lado, as médias observadas neste tra-
balho foram superiores às encontradas por Bengozi 
et al. (2007), que observaram valores de ATT entre 
0,38 a 0,59 e Silva et al. (2012) que obtiveram valor 
médio de ATT para o cultivar Vitória igual a 0,68. 

Neste trabalho encontrou-se um bom equilí-
brio entre açúcares e ácidos (relação SST/ATT). Os 
valores da relação SST/ATT obtidos estão, ainda, 
abaixo daqueles encontrados por Cunha et al. (2007) 
encontraram o valor de 42,7 para a relação SST/ATT 
para o cultivar Pérola e bem próximos aos observa-
dos por Coelho et al. (2007) e Silva et al. (2012) com 
as cultivares Jupi e Vitória, respectivamente. Souza e 
Torres (2011) observaram aumento da relação SST/
ATT do abacaxi ‘Smooth Cayenne’ à medida que a 
lâmina de irrigação subiu de 100 para 120% da ETc.  

O pH médio observado está acima do encon-
trado por Souza e Torres (2011), que trabalharam 
com diferentes densidades de plantio e lâminas de 
irrigação referente a 100 e 120 % da Etc, observando 
valores de pH entre 3,3 e 3,4 sem efeito significativo 
dos tratamentos aplicados. No entanto, os dados obti-
dos encontram-se na faixa observada por Bengozi et 
al. (2007) com variação entre 3,64 a 4,01, para o 
‘Pérola’ e 3,44 a 4,11 para o ‘Smooth Cayenne’ as-
sim como Silva et al. (2012) que obteve pH 3,77 para 
o cultivar Vitória. 

No momento da colheita, foi feita a contagem 
de mudas emitidas, porém foram constatadas apenas 
mudas tipo filhote. Além disso, a maioria das mudas 
foi produzida nas plantas com indução natural do 
florescimento. Observou-se comportamento quadrá-
tico, a 5% de probabilidade pelo teste t, para produ-
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* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste t. 
Figura 8. Número de mudas do abacaxizeiro ´Pérola’ submetido a diferentes lâminas de irrigação por gotejamento. Janaú-
ba, MG (2010). 
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ção de mudas tipo filhote em relação às lâminas de 
irrigação aplicadas. A produção máxima de mudas 
ocorreu na lâmina correspondente a 85% da ECA 
(Figura 8). Também foi observada a média de 1,4 
mudas por planta, sendo que a lâmina corresponden-
te a 150% da ECA proporcionou a menor produção 
média, ou seja, 0,4 muda por planta. Esses dados 
estão próximos aos observados por Souza et al. 
(2009) e muito abaixo daqueles encontrados por Cu-
nha et al. (2007) que trabalharam com diferentes 
genótipos de abacaxizeiro e encontraram 6,6 e 6,1 
filhotes para o ‘Pérola’ e o ‘Jupi’, respectivamente. 
Da mesma forma, Kist et al. (2011) observaram de 7 
a 12 filhotes por planta no abacaxizeiro ‘Pérola’. A 
pequena produção de mudas por plantas, intensifica-

da nas lâminas de irrigação abaixo e acima de 85 % 
da ECA deve, provavelmente, estar ligada aos fato-
res já mencionados anteriormente que são o grande 
volume de água aplicada, ao sistema de irrigação 
empregado e a classe textural de solo utilizado para o 
cultivo.  

A produtividade de mudas tipo filhote tam-
bém apresentou comportamento quadrático em rela-
ção às lâminas de irrigação, a 5% de probabilidade 
pelo teste t, com pico na lâmina correspondente a 
85% da ECA, produzindo 57.790 mudas por hectare. 
A menor produtividade foi obtida em resposta a lâ-
mina correspondente a 150% da ECA, com 15.529 
mudas por hectare (Figura 9). 
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Figura 9. Produtividade de mudas do abacaxizeiro ´Pérola’ submetido a diferentes lâminas de irrigação por gotejamento. 
Janaúba, MG (2010). 

CONCLUSÕES 
 

As lâminas de irrigação referentes a 30, 50, 
70, 100 e 150% da evaporação do tanque classe A 
(ECA)’ não influenciam as características de produti-
vidade, peso dos frutos com e sem coroa, diâmetro e 
comprimento do fruto, cor da casca, sólidos solúveis 
totais (SST), acidez total titulável (ATT), relação 
SST/ATT e pH da polpa do abacaxizeiro ‘Pérola’. 

O abacaxizeiro ‘Pérola’ tem maior crescimen-
to vegetativo quando submetido às lâminas de irriga-
ção aplicadas entre 67,1 e 79,1% da evaporação do 
tanque classe A. 

O florescimento natural total acumulado é 
maior na lâmina correspondente a 70% da evapora-
ção do tanque classe A. 

A produção de mudas por planta e a produti-
vidade de mudas é maior na lâmina correspondente a 
85% da evaporação do tanque classe A. 
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